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Confi•d•mente... 
É de extraordinária importância 
a tarefa que aguarda a Assembleia 
Nacional na presente sessão legisla-
tiva. Por esta razão, quis º Presi-
dente apresentar pessoalmente aos 
deputados alguns dos assuntos que, 
como representantes do povo, terão 
de apreciar, discutir, emendar ou 
aprovar, segundo as propostas do 
Governo. 
Dessa importância se deu conta 

a Nação ao ouvir ias palavras do 
Prof. Marcello Caetano. Dessa im-
portância teremos ainda plena cons-
ciência.ao verificarmos a influência 
que virão a ter na vida nacional as 
inovações introduzidas, de ,acordo 
com a intenção anunciada pelo Che-
fe do Gov=erno de reformar « aquilo 
aue careça de ser melhorado, alte-
rando, o que pareça exigir modifica-
ções, nas oportunidades que se me 
afiguram propicias segundo as li-
nhas julgadas convenientes ao País, 
mas sem espirito de demolição nem 
frenesim de mudança». 
Disse o Presidente fido Conselho 

que: 
«0 Governo não pretendeu senão 

corresponder a aspirações :nacio-
nais, atendendo a necessidades no-
vas ou indo ao encontro de expres-
sões de necessidades ,antigas a que 
os tempos vão dando matizes, novo 
estilo ou novo vigor. 
E fá-lo na plena consciência das 

responsabilidades que lhe cabem, 
depois de ponderar bem quais os 
passos viáveis no caminho que a 
Nação tem de percorrer corajosa-
mente através das dificuldades do 
mundo contemporâneo sem negar a 
sua identidade, sem comprometer a 
sua coesão e tem perder de vista os 
seus interesses e os seus destinos. 
Fspero confiadamente que, como 

até agora tem (acontecido, o povo 

português e os seus representantes 
acompanhem o Governo nesta po-
lítica ao mesmo tempo prudente :a 
ousada, uma política de movimento 
uma política de reforma, uma po-
lítica de progresso, mas cujo desen-
volvimento se pretende conduzir 
com o mínimo de abalos e, sobretu-
do, procurando preservar wquelas 
extraordinárias qualidades e puras 
virtudes populares que formam o 
inestimável património moral da 
Nação lusíada a que Deus nos con-
cedeu a graça de pertencer». 
É de louvara forma clara, fran-

ca, com que o Presidente do Conse-
lho se dirigiu .aos deputados, repre-
sentantes do povo. i de louvar a 
forma lúcida e precisa coro que o 
Chefe do Governo está a encarar 
a tentar resolver os problemas do 
Pais. 
As propostas apresentadas ao juí-

zo da Nação revestem-se de solene 
importância e implicam um novo 
rumo num caminho que se insere 
na própria evolução do mundo con-
temporâneo, todo ele voltado ao fu-
turo. 1 .. •w — 
Através de mais este serviço pres-

tado ao Pais, bem se pode afirmar 
que ;\íaraello Caetano continua fa-
zendo evoluir as estruturas das ins-
tituições nacionais sem atraiçoar os 
fundamentos tradicionais da grei. 
Quer dizer: continua Portugal. 
E a forma como se dirige à Na-

ção e dela espera confiadamente, só 
merece que cada um de nós dê o 
melhor do nosso esforço, com a cer-
teza de que trabalhando para a 
colectividade trabalhamos para nós 
próprios, nas obras que o Governo 
entender confiar-nos. E ;sobretudo 
não lhe regatear todo o apoio. Con-
fiadamente. 

L. R. 
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Prof. Doutor Joaquim Afiffifilo de Barros Polónia 
Após prestação de provas públi-

cas, que decorreram no mais .alto 

nível, concluiu as suas provas de 

concurso para Professor Catedráti-

co, da Facu?dade de Farmácia da 
Universidade do Porto, este nosso 

querido amigo. 

Desta mane'ra ficou a Faculdade 

mais enriquecida, com o que muito 

nos congratulamos. 
0 júri, que foi constituído por to-

dos os Professores Catedráticos da 

Faculdade, teve ainda a colabora-

ção dos Professores Doutores Alher-

to Brito, Andrade Gouveia e Cam-

pos Novo, respectivamente das Fa-

culdades de Ciências do Porto e 

Coimbra e da Faculdade de Farmá-
cia de Coimbra. 

Ao Professor Doutor Barros Po-

lónia, que foi aprovado por unani-

midade, aqui lhe expressamos os 

votos sinceros das maiores felicida-
des. 

À Crianças da Cidade 

C ONVITE 
A Câmara Municipal do Concelho de Barcelos, convida as 

Crianças da Cidade a assistir à FESTA DE NATAL 
que se realiza no Pavilhão do Parque da Cidade, no próximo dia 

19, pelas 15,30 horas. 

Paços do Concelho de Barcelos, b de Dezembro de 1970. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA, 

António V~# M. 73arrsto 44,es ds •aria 

coficuso de desenho 
TEMA: 

0 BOMBEIRO 
A nossa Terra marca posição in-

vejável na criação de ideias novas, 
que se impõem aos próprios e a es-
tranhos, algumas das quais deram 
volta ao mundo. 
Entre outras, lembramos aqui 

apenas duas, devidas aos Bombei-
ros. 
0 monumento ao Voluntário, sa-

bido, corno é, ser o primeiro da Fu-
rona e o secundo do universo. Para 
ele, aplicamos os í zÀos de bons dois 
anos. 
Outra ideia inédita, a provocar 

sensação e a demonstrar que afinal 
não somos tão pobres como os ému-
los — desvirtuada imitacão de nos-
sos próprios passos --- pretendem: a 
concurso de desenho, com tema no 
Bombeiro, entre os miúdos da Es-
cola Primária. 

Ideia a servir o ensino, a socieda-
de, o voluntariado e a Terra. É uma 
daquelas em que nada se perda, tu-
do se aproveita. E apresenta-se com 
tal ez-uberância, com tal atracção, 
que até os inevitáveis pontos nega-
tivos são úteis, pelas reacções salu-
tares que provocam. Autêntico be-
nefício da Grei — no presente e pa-
ra o futuro. Mais um bom serviço-
da velha e prestimosa Corporação 
dos Bombeiros de Barcelos. 
Neste momento, o concurso está 

no seu ponto alto, terminando ama-
nhã; dia 18 de Dezembro. 
A seguir, a exposição, na Torre 

de Menagem, no Largo da Calçada, 
a qual abre em 6 de Janeiro e fe-
cha no fim da tarde do dia 10. 

Está formado o júri para classi-
ficar os desenhos. Tem a constitui-
ção seguinte: um delegado da Di-
recção Escolar; três professores de 
desenho, do Ciclo Preparatório, da 
Escola Industrial e Comercial e do 
Liceu; um representante dos Bom-
beiros de Barcelos. 
A atribuição e distribuição dos 

prémios será às 16 horas, do dia 
10 de Janeiro. 

Uma consagração desejável — a 
primeira classificação. Destaque es-
pecial para a sua Escola. Vários4 
e valiosos prémios para esta sen-
sacional festa da criança barcelen-
se. 

De 6 a 10 de Janeiro, visite .a ex-
posição, na Torre de Menagem. Ve-
rá que valerá a pena e talvez até 
para si poderá ser útil. Olhe que a 
ensinar, aprende-se. Ficará, pelo 
menos, a conhecer melhor e a esti-
mar ainda mais aquela a quem tan-
tos tanto devem, a benemérita Asso-
ciação Humanitária dos Bombeiros 
de Barcelos. 

Especial, do Serviço Social, 

dos `B. V. de Barcelos, Telef. 
n.o 82628 

Comemorações  em Barcelos 

DO BI-CENTENÁRIO. DO NASCIMENTO DE 

E E 
H 0— ly 

A Câmara Municipal de Barcelos 
levou a efeito, na noite de 12 do cor-
rente, no Teatro Gil Vicente, desta 
Cidade, um Sarau comemorativo do 
Bi-Centenário do Nascimento de 
Beethoven. _ 
Esta verdadeira manifestação de 

cultura e de consagração de um dos 
maiores génios de todos os tempos 
e do Mundo na divina arte dos sons, 
ficará na memória daqueles a quem 
foi dado apreciá-la como uma reali-
dade válida que nos transmite tam-
bém, na realidade, a certeza de que 
neste domínio podemos, sem som-
bra de dúvida, patentear toda a ga-
ma de recursos valiosos que apraz 
registar e que se impõe que se es-
timulem. 

0 Coral de Barcelos; caracteriza-
do por uma surpreendente homoge-
neidade, certeza de execução e in-
tegração absoluta nos géneros, épo-
cas e `estilos dos autores das com-
posições que executou, é _já bera 
uma glória nossa que nos honra e 
eleva e que se deve ao homem que 
concebeu a obra — o Ex.mo Sr. Dr. 
Vasco de Faria - -e sobretudo àque-
le que lhe consagra denodado inte-
resse, servido por méritos incontes-
tados e de competência firmada que 
nos dá exemplos de abnegada en-
trega a esta realização, ou seja o 
Reverendo Padre José Fernandes da 
Silva. 
Em «Jubilate Deo», de G. Aichin-

aer, patenteou-nos religiosidade e 
moderação no vigor de execução, 
fazendo realçar equ`.libradamente a 

variedade de crescendos e pianis-
simos tão do gosto da época, com 
correspondência fiel na riqueza a 
beleza da composição. 
Em «Molete de Natal», de Orlan-

do Di Lassus, na interpretação que 
lhe deu o «Coral de Barcelos», a 
harmonia evidenciou-se em toda a 
sua plenitude, como a dizer-nos 
bem eloquentemente dos recursos 
firmes do conjunto que primou pe-
lo rigor da afinação que ajudou à 
beleza melódica ciu,e tanto realce 
atingiu, resultando- que foram bem 
venc'das as dificuldades específicas 
de aue se reveste a execução do 
trecho. 
0 « Coral», de J. S. Bach, o com-

positor que deslumbra pela sua ge-
nial e insuperável concepção no gé-
nero, teve na interpretação do Co-
ral de Barcelos aquela dignidade 
que define e identifica bem o con-
junto com o seu Maestro que tanta 
elevação tem vindo a imprimir ao 
seu Coral, por forma a transformá-
-lo num elemento que sòlidamente 
honra a Cidade e o seu Concelho. 
A «Barcarola», de Verdi, na le-

veza harmoniosa própria de sabor 
napolitano, o « Coro dos Caçadores», 
de Weber, na grandiosidade e ma-
gestade da sua concepção, na fir-
meza, volume, decisão ,e vigor, tive-
ram interpretação séria, e, uma em 
contraste com a outra, autentica-
ram, só por si, a valia irrefutáveï já 
atingida pelo Coral de Barcelos, já 
Irem à altura da variedade de esti-
los a observar, sendo certo que ga-
nham mais foros que se estruturam 
em grande Verdade esta afirmativa, 
se atentarmos ainda na suavidade 
romântica que tão observada foi no 
«Adeus da tarde», de Fernandes da 
Silva, passando à «Ch,anson de 
Guerre», de Claude de Jeune, em 
que toda_ a massa coral evolucionou 
coesa, cheia de (expressividade e 
certa como requeria o carácter bé-
lico da composição, bem calorosa 
como ânsia de vitória, de epopeia e 
deF glória de feitos épicos. 

«Sombras na Tela» (do autor bar-
celense Rev.do Padre Arlindo Tor-
res) suave como o delinar do Sol 
no ocaso em tarde outonal de cla-
rões rubros a inundar os cerros dos 
montes ou lembrando mesmo o 
murmurante perpassar do riacho 
de poética nostalgia, teve também, 
no seu solista António Faria Du-• 
rães, a voz condizente com o estilo 
da composição tão ameno e belo è 
que o solista bem soube realçar, mo-
dulando a expressão e enriquecen-
do-a. 

«L ai La Lai», na riqueza da har-
monização do Maestro Dr. Manuel 
Faria, a patentear e a confirmar os 
largos recursos do prestigioso mu-
sicógrafo no superior aproveita-
mento do carácter brincalhão e po-
pular da canção, teve elevação e 
cultura na voz do Rev.() Padre Sil-
va Lima, em solo que nos deu a ex 
pressão suave e vincada da compo-
sição, e, perdoe-se-nos o ilogismo, 
e « fidalga» interpretação que tanto 
apreciamos. 

Segu'damente, o Maestro e Cóni-
pcsitor, Dr. Manuel Faria, proferiu 
notável conferência sobre Beetlio-
ven. 

Trabalho, profundo, conhecimen-
to elevado do génio de Beethoven, 
concerto da vida daquele que legou 
ao mundo obra de gigantesca di-
mensão e de grandiosidade que ca-
da vez mais se foi acentuando atra-
vés dos séculos como que a tornar 
mais próxima a sua presença uni-
versalmente sentida em cada dia 
que passa, o Ex.ma Sr. Dr. Manuel 
Faria, embora o génio inconfundí-
vel de 'Beethoven, deixou-nos bem 
confirmado que, na verdade, é com 
os recursos de que dispõe que pode 
desenvolver-se, com tamanha arte 
e com sentido didático que tanto 
apreciamos, um tema que bem ne-
cessário é que se repita. 

Para o próximo número, referire-
rnos a actuação do Orfeão do 'Se-
minário Conciliar de Braga, lamen-
tando-se não o poder fazer já por 
falta de espaço, como .ainda tam-
bém porque a sua actuação se não 
compadece com breves referências, 
dado aue se trata de méritos que, 
por tão e?.evados, há, que consagrar 
como se faz jus. 
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Muim um homem hUMMO, NIQU¢ da UM2 
M31 bom 

João Gonçalves Fe`rnandes (João 
Braaa). como era mais conhecido, 
dada a sua popularidade e por ser 
natural de Braga. Jamais podere-
mos esquecer as suas boas qualida-
des de homem íntegro, dddicada 
pela prática do bem, em que dzu exu-
berantes provas, como soldado da 
paz da briosa Corporação dos Bom-
beiros de Barcelinhos. A Franquei-
ra, com a sua morte, perdeu um va-
lioso militante e devotado mesário, 
acérrimo defensor do culto de N.a 
Senhora da Franqueira e valioso 
elemento para a realização das Pe-
regrinações e Vias Sacras, nas quais 
deu sempre valiosa colaboração 
desde 1926. 
O seu funeral, realizado no pas-

sado dia 11 para o Cemitério de 
Barcelos, teve o acompanhamento 
que merecia. Os amigos do extinto, 
sem distinções sociais, estiveram 
presentes em grande número a tes-
temunhar, ao Amigo de Barcelos 
pelo coração, a homenagem devida 
aos que passam por esta vida a 
trabalhar em prol do semelhante. 
Uma prece pelo seu eterno des-

canso. 

As hou¢nas do Meaioo 
Aqui ,está uma das nossas mais 

saborosas tradições, que pena é 
deixar alterar e arrefecer. Não, as 
Novenas do Menino, que faziam 
sensação, eram de manhã cedo. To-
dos se levantavam a horas, desper-
tados pelos ranchos, que, de todos 
os lados, convergiam para o Senhor 
da Cruz, a entoar cânticos religio-
sos. Na igreja, nada de música de 
caixote, mas a banda, a acompa-
nhar os pastores e a alternar coro o 
enro. Nos intervalos, em resposta, 
uma só voz da vasta assistência, 
com predomínio dos miúdos. Evo-
lucionar não é acabar, mas melho-
rar. Neste ponto, por isso, não me-
lhoramos. Agradável e saudosa re-
cordação a das novenas do Menino 
de outros tempos. Desagradável a 
perda dessa simplicidade. Aí é que 
está o nó da questão. O Natal é a 
festa dos simples. Agora anda por 
aí tudo complicado. 

caminho d¢ acesso às Torgas 
(Estação) 

Em tempo chuvoso é martírio o 
acesso ao populoso lugar das Tor-
gas, onde mora tanta gente, que vá-
riàs vezes ao dia se vê obrigada a 
vir cá para cima. 
Fomos procurados por alguns 

m,émbros da Junta de Freguesia e 
por vários moradores, para aqui fa-
zermos eco do seu apelo, para qu•e, 
o caminho seja reparado. 
.Sabemos da boa vontade do Sr. 

Presidente da Câmara e embora, 
também conheçamos as dificulda-
des do Município, queremos apenas 
lembrar que' este arranjá, realmen-
te, deve ser preferente. 
Esperamos, por isso providências 

e aqui, desde já, as agradecemos em 
nome de tanta e tão boa gente, 

Apesar do reparo aqui deixado— 
que não é nosso, mas de tantos, 
prejudicados pelo encerramento do 
portão de acesso à Rua Cândido da 
Cunha — •aqui voltamos a referir-
-nos ao caso. Certamente não há 
razão para tanto, mas, se a houver, 
bom seria torná-la pública, para es-
clarecimento, que queremos mere-
cido pelo Zé. 

houo Élub34h1 
]?ecididamente, a hora de Barce-

los chegou. Vai iniciar-se a cons-
trução de outro arranha-céus, na 
Avenida Alcaides de Faria. É um 
bloco residencial, com alguns re-
quintes, como salão de festas, co-
mum, no 10.o piso; no primeiro an-
dar. lar infantil. Como se vê, à ini-
ciativa oficial, os particulares, que 
começam a gastá-lo também na ter-
ra onde o ganham, procuram cor-
responder. Em breve Barcelos será 
uma grande e próspera cidade. 

F¢sta lofadiil 
Não quer a prestigiosa figura que 

preside aos destinos de Barcelos, 
Dr. António Vasco de Faria, que to-
das as crianças da nossa terra, sem 
distinção de categoria social, dei-
xem de ter a festa de alegria na 
passagem da quadra festiva do Na-
tal, promovendo assim, no próximo 
sábado, dia 19, pelas 15,30 horas, no 
Pavilhão do Parque da Cidade, uma 
sessão festiva, com palhaços, can-
ções, anedotas e muitos outros mo-
tivos de agrado para a gente infan-
til. 

Parabéns a tão útil iniciativa, que 
será tarde de alegria para a peque-
nada. 

Baict•o dU P•¢uidë•ciU 
Continua a mostrar nota de des-

màzelo por quem de direito, o não 
corte do s'-lvado, que se debruça de-
fronte do Bairro da Santa Marta, 
voltado para a passagem dos com-
bóios. 

Além do aspecto feio, impróprio 
do lugar, aquela papelada velha e 
cosas inúteis lançadas no local pe-
los locatários daquele aglomerado 
populacional, contribui, mais am-
plamente, para nos envergonhar. 

As ìlUmina•õ¢s das ruas 
Corno já referimos, este ano tive-

ram melhor organização e, por isso, 
foram mais felizes nas decoraçães 
das ruas, alusivas ao Natal, os res-
pectivos moradores. Na Avenida Dr. 
Oliveira Salazar o aspecto é deve-
ras agradável, através das ilumina-
ções nas árvores. 

Aqui está, como nota de interes-
s-e, a beleza que oferece aos nossos 
nlhare:s e, por isso, a merecer cópia 
para as Festas das Cruzes. 

LEAL PINTO 

J. Pimenta 5.^R.1 CARTAZ DESPORTIVO 
(Continuação da 4.• página) 

de constituição, para afirmar que, 
devidamente sancionada superior-
mente, ela há-de ser uma realidade 
para o bem de todos. 

Falaram também os srs. Alberto 
Canhão, que fez a apologia da apli-
cação das pequenas poupanças na 
empresa J. Pimenta SARL; Homero 
Graça, em nome' dos órgãos infor-
madores; e Manuel Barata, corres-
pondente do Jornal do Fundão, que, 
vivamente emocionado, fez a apre-
ciação da obra e da personalidade 
do sr. J. Pimenta. 

Por último, usou da palavra o 
presidente do -Município que em 
termos e'_oquetites traçou o perfil da 
nobilitante acção desenvolvida pe-
la reputada organização sempre 
preocupada em solucionar os pro-
blemas que tanto afectam quantos 
pretendem possuir um lar. A dele-
gação inaugurada, segundo decla-
rou, reflecte o dinamismo de uma 
empresa que se mostra atenta em 
proporcionar bons rendimentos às 
poupanças. A ideia da nova socie-
dade integra-se, aliás, nesse objecti-
vo. Terminou por apetecer os maio-
res êxitos a J. Pimenta SARL. 

No final, a menina Margarida 
Maria, a gentil filha do sr. António 
Gelorico Moreno (Furtado), chefie 
delegação, fez a entrega de recor-
dacões especiais às esposas dos ir-
mãos Pimenta, os quais, depois, fo-
ram vivamente cumprimentados 
por todos os presentes. 
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EXTRACTO CONCENTRADO_ 

DE - ALHO FORTE .,:_" 

contra as manifesta-

ções artriticas reu-

matismo e velhice 

precoce 

PREPARADO POR. 

M. WOELAA. ESCHWEGE 
(Alemanha-Ocìdenlall 

A VENDA NAS FARMÁCIAS 

FRASCO COM 180 PILULAS 

P,ep.es tc~ pn.o Po,tugol: 

CREFAR—R. DA MADALENA, V1-<7,—OSBOA 

Campeonato Nacional da Ia Divisão 

Aves 0 — Gil Vicente 0 CLASSIFICAÇÃO 

Bom desafio de futebol o realiza-
do pelo Gil Vicente. Não restam dú-
vidas de que a haver um vencedor 
esse teria de ser, muito justamente, 
o Gil Vicente, por tudo aquilo que 
fez le pela exibição superior reali-
zada. 

Foi, pois, de pouca sorte, que não 
tivesse havido um vencedor que só-
mente poderia ter sido o nosso re-
presentante, dada a maneira como 
se desenvolveu todo o futebol apre-
sentado, com bola rasa ao solo e exi-
bição global superior, de maneira 
harmónica. 

Foi, pois, de pouca sorte, o resul-
tado final. 
Sob a arbitragem do Sr. José Fer-

reira, de Viseu, as equipas apre-
sentaram as seguintes constituições: 

Aves— Carneiro; Mota, Ezequiel, 
Pinheiro e Silva; Ferreira da Silva 
e Vilaça; Simão, José Pereira, Ho-
rácio e Armando. 

Gil Viconte — Silva; Carvalho, 
Paulino, Torres e Branco; Coimbra 
e Adão Vieira (Soeiro); Fernandes, 
Lemos, Rufino e Russo (Sá Perei-
ra) . 

A arbitragem situou-sie em plano 
muito razoável. 

Régua 

Lam•ego 

Limianos 

Gil Vicente 

Fafe 

Chaves 

Leça 

Freamunde 

Vianense 

Vila Real 

Mirandela 

Vila Pouca 

Aves 

M. Cavaleiros 

S. Pedro da Cova 

Arcos de Valdevez 

pontos 

14 

14 

13 

12 

11 

11 

10 

10 

9 

7 

7 

7 

6 

6 

4 

3 

Próx;m•a Jornada: 

Gil Vicente — M. Cavaleiros 
XIirandela — Aves 
Freamunde — Fafe 
Leça = Limianos 
Vila Pouca — Régua 
Lamego — Vila Real 
Vianense — Chaves 
Valdevez — S. Pedro da Cova 

JOTA 
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Bombeiros Voluntários de Rameifis 
TELEFONE 82628 

SERVICO SOCIAL 

Transporte em ambulâncias duran-
te a semana finda: 

Para o Hospital de Blarcelos: 

--Francisco Duarte Ferreira, de 
18 anos, de Vila Frescainha São 
Martinho. 
—José Vicente Magalhães, viúvo, 

de 76 anos, da freguesia de Aborim. 
—Luís Gonçalves de Lemos, ca-

sado. de 71 anos, do lugar de Mere-
ces, Vila Cova. 
— Ana Ferreira, viúva, de 79 anos, 

do lugar de Barreiros, Ta.m'el, S. Ve-
ríssimo. 
--Francisco de Araújo Barbosa, 

de 34 anos, da freguesia de Cossou-
rado. 
—Manuel Alves Castro Maciel, da 

freguesia de Tregosa. 
— Teresa Gonçalves Gião, da fre-

guesia de Roriz, de 60 anos. 

— António Pereira da Cunha, da 
freguesia de Carapeços. 

—José Manuel da Silva Melo, de 
7 anos, do lugar da Cadeia Nova, 
Arcozelo. 

--Ana Maria, de 9 anos, do lugar 
da Pena, da freguesia da Lama. 

—Teresa de Sousa Pires, de 70 
anos, do lugar de Penelas, da fre-
guesia de Galegos Santa Maria. 

—Ana Maria Duarte Coelho, viú-
va, de 76 .anos, da freguesia de Ma-
nhente. 

— António Martins, de 52 anos, 
empregado do Grémio da Lavoura 
de Barcelos. 

Para o Hospital de São H,arcos, 
Bra,n: 

—Alzira Capa Gonçalves, de S. 
Bomão da Ucha. 
-- Francisco Duarte Ferreira, de 

18 anos. de Vila Frescainha S. Mar-
tinho (duas viagens). 

-- Maria Dias Salgueiro, do lugar 
de Penelas, de Galegos S. Martinho. 

Para o Hospital de São João, do 
Porto: 

—Manuel D'lorgado Macedo, de 5 
anos, de Galegos Santa Maria. 
— Paula Maria Dias Coelho, de 18 

meses. 
— João da Costa Valada, de 12 

anos, de Galegos Santa Maria. 
—Fernando Alberto Soares Fer-

nandes, de 8 anos, com queimadu-
ras provocadas por azeite. 
— Manuel Carvalho de Freitas, de 

9 meses, do lugar de Feital, freguc-
sia de Lijó. 
— Manuel Augusto da Silva Al,,,,es. 

Para a Czsa de Saúde de São 
Jota• de Deus-

- António Ferreira dos Santos, 
natural de Braga. 

0 

QUAISQUER DOVIDAS NAO TENHA 

Aparelhagem <<< L0R EL- H Z EL- T T E 4» tw tw to :i 
CHUVEIROS TORNEIRAS 
AQUECEDORES DUCHAS 

Representantes e Distribuidores exclusivos, em Portugal Continental, Insular e Ultramarino, 
E L D O F A R I L- ELECTRODOMÉSTICOS , L,DA — Escritório, Cepósito e Demonstração 
Rua Barjona de Freitas, 53-1,o BARCELOS 

Tudo 

0 

electro-automático. 

O que há de mais moderno, cómodo, económico, seguro, 

elegante, útil... 

O conforto no seu lar! 

O progresso, na sua Casa ! 

mais económico e rápido sistema de aquecimento de âguà ! 
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Silveiros, 13 
«Associação dos Pais de Silveiros» 

Com a finalidade de se dedicar 
inteiramente aos problemas da «Fa-
mília Sil•e'rence», re-olvcndo-os pe-
las vias competentes e com  a ne-
cessária prontidão, acaba de ser, 
fundada a Associação em epígrafe. 
n novo organismo, cuja criação 

ficamos devendo ao, extraordinário 
entusiasmo e carinho da ilustre Di-
rigent,e Distrital da « Obra das 
Mães pela Educação Nacional, 
Ex.ma Sr.a D. Susana Lagrifa, que 
é, também, uma verdadeira amiga 
da nossa terra, vai, durante o pró-
ximo ano fundar e pôr em funcio-
namento um «Jardim de Infância» 
para recolher e alimentar crianci-
nhas de ambos os sexos desde os 3 
aos 6 anos, durante as horas em 
que as Mães se ocupam dos traba-
lhos do campo ou das fábricas. 
A «Associação dos Pais de Silvei-

ros» vai reger-se por estatutos pró-
prios, já superiormente aprovados, 
cuja elaboração foi da autoria do 
distinto advogado bracarense, Ex.mo 
Sr. Dr. Jaime Lemos, e é constituí-
da por vários membros que formam 
a Assembleia Geral, a Direcção e o 
Conselho Fiscal. 

Na próxima correspondência es-

peramos poder publicar !aqui, e 
muito gostosamente o fazemos, os 
nomes de todos ,esses elementos. 

Princípio de incêndio 
Eram exactamente 10,45 horas do 

passado dia 6, fim da missa das 10 
horas, quando esta freguesia foi 
alarmada com o sinal característico 
de fogo dada pelo sino da Igreja 
Matriz. Ràpidamente se verificou 
que saía fumo da «Fábrica de Ser-
ração e Moagem de Silveiros, e to-
da a gente se dirigiu em correria; 
para o local do sinistro, sendo este 
extinto ao fim de poucos minutos 
com a enorme quantidade de água 
lançada por populares. 
Como não podia deixar de ser, lo-

go nos primeiros minutos foram 
chamadas as corporações de bom-
beiros de Barcelos e Barcelinhos, 
que apenas dez minutos depois che-
gavam ao local. 

Entretanto, o fogo estava debela-
do e os soldados da paz limitaram-
-se a trabalhar no rescaldo. 
Ignoram-se as causas do fogo, ,e 

os prejuízos foram reduzidos. 

Em férias 
Vindos da Alemanha a fim do 

passarem a quadra festiva do Na-
tal iunto de suas queridas famílias, 
encontram-se entre nós, o dedicado 

s 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A m pis 

Manuel 

antiga 0p, PafS 

TE, ixeira 
Avenioe Carr•i n __ a v w;fin .. yt; r S •.€. e 

Pra ta 
a4E•ta ° O R T 0 

Frangos= 23$ kg   . 
106021803 h11[018 Vianeas2 d2 
SEDE EM AFIFE / Telef. 91151 

_do Produtor ac Consumidor 

POSTO N., 1 

Viana do Castelo 

Rua d/Gramática 

n * 74 

POSTOS DE VENDA 

POSTO N.^ 2 POSTO N ° 3 

BARCELOS Viana do Castelo 

Mercado Munic. Mercado Munic. 

Telef. 82974 Telef. 23851 

AO PÚBLICO: 

POSTO N.o 4 

Esposende 
Rua 1arCiRo-perreira 
Junco ao acercado 

Telef. 89337 

Agente em Barcelos: 

ARMANDO FARIA FERNANDES 
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VEJA 0 PROGRAMA 
DA TV 
NO MELHOR 
APARELHO DO MUNDO 

Anuncie e leia o Jornal de Barcelos 

assinante do nosso jornal, Sr. Da-
niel Gomes F:erréira e o Sr. António 
Pedrosa Fernandes, ambos a exer-
cer a sua actividade profissional na 
próspera e distante República Fe-
deral. 

As nossas felicifações 
Embora tardiamente, do que pe-

dimos desculpa; ,endereçamos ao 
nosso Ex.mo Amigo, Sr. Dr. Apa-
rício da Costa Dias, distinto clínico 
da Delegação local dos Serviços Mé-
dico-Sociais, pelo seu feliz aniver-
sário, verificado em 4 do corrente. 
Por muitos e muitos anos. 

Tríduo 
Começam na próxima quarta-fei-

ra, dia 16, terminando festivamente 
no dia 20 do corrente, as práticas 
em honra do Sagrado Coração de 
Jesus. 

r 

Por certamente não voltarmos ao 
contacto dos nossos caríssimos lei-
tores, antes da quadra festiva que 
se avizinha, apresentamos desde já 
a estes, à Ex.ma Administração, aos 
dedicados assinantes e a todos os 
que de qualquer modo colaborara 
com o nosso conceituada jornal, 
Boas Festas do Natal e um Ano No-
vo repleto de prosperidades!... 

Boas Festas 

Viatodos, 12 
Escola Primária 

Segundo informações que até nós 
chegaram foi há poucos dias pro-
posta a adjudicação da obra de 
construção do novo edifício da Es-
cola Primária,necessidade que se 
impunha de há muito e que virá 
resolver um problema crucial do 
ensino nesta freguesia. 
0 crescimento da população es-

colar tem-se verificado em ritmo 
considerável. agravado com os cur-
sos de 5.a e 6,à classes. A falta de 
instalações apropriadas vem sendo, 
portanto, inquietantes, m'as, feliz-
Mente, que as pessoas responsáveis 
e atentas aos problemas nunca 
abrandaram no interesse posto na 
realização desta importante obra. 
Prevê-se o início da construção 

nos dois primeiros fineses de 1971. 

Fralães, 16 
Aproveitamos o ensejo de apre-

sentar ao Ex.mo- Sr. Dr. Ilídio Nu-
nes de Oliveira, digníssimo Direc-
tor do Jorzzal de Barcelos e a todos 
que colaboram para o mesmo, in-
cluindo assinantes e leitores, am 
sincero desejo de Boas Fiestas e o 
Ano de 1971 cheio de prosperidades. 

Coincide a entrada do novo ano, 
com a nossa retirada desta fregue-
sia para a Póvoa de Varzim, aonde 
fixamos residência e por tão justi-
ficada razão, somos obrigados a 
apresentar os nossos agradecimen-
tos, aos responsáveis deste concei-
tuado jornal e a todos os leitores 
que tiveram a honra de nos acom-
panhar com a sua dedicação e ca-
rinho. 
Parámos na estrada da verdade e 

como só usamos esse dilema, fica-
com com a consciência tranquila. 
Já agora, antes de encerrar esta, 

missão, apenas queremos dar a boa 
nova aos devotos de Nossa Senhora 
da Saúde, que a confraria em' re-
ferência, mudou os seus membros, 
já depois de ter passado a festa do 
dia 15 de Agosto e, por tal motivo, 
muito temos a esperar na questão 
de investimentos. 

Cambeses, 12 
Bodas de Prata 

No passado dia 8, completaram 
25 anos de casados, o nosso amigo, 
Sr. Manuel Olindo dos Santos Mo-
ra,s, considerado regedor e adjunto 
do Posto do Registo Civil desta fre-
guesia, e sua dedicada esposa, Sr.a 
D. Maria da Silva Campos. Por tal 
motivo, seus filhos, nora e neta ofe-
receram-lhe brindes prendas e asso-
ciaram-se ao almoço de confrater-
nização, com algumas pessoas ami-
gas, e pediram a Deus longos anos 
de vida )ara seus pais. 

Contribuições e Ima•stos 
Encontra-se à cobrança na Te-

souraria da Fazenda Pública deste 
concelho, durante o próximo mês 
de Janeiro, as seguintes contribui-
ções: 

Contribuição Industrial Grupo B 
1970; 
Contribuição Prediar 100 
Imposto sobre as sucessões e doa-

ções 1971. 

A contribuição industrial deverá 
ser paga em duas prestações iguais, 
como vencimento em Janeiro e Ju-
lho, se o seu montante exceder 
200500. 

As colectas até 200$00 deverão 
ser pagas, por uma só vez, em Ja-
neiro. 
A contribuição predial deverás,z•r 

paga em duas prestaçõesiguais, 
com o vencimento em Janeiro e Ju-
lho, e em quatro prestações iguais, 
quando o contribuinte o tenha re-
querido na Repartição de Finanças 
no mês de Julho, é, neste caso se1•- 
rão as prestações pagas em Janei-
ro, Abril, Julho e Outubro. 
Em qualquer caso, não poderão 

as prestaçõões serem inferiores a 
1( 0$00, dei endo as colectas iguais ou 
inferiores a 200$00 ser pagas por 
uma só vez, em Janeiro. 
O imposto sobre as sucessões e 

doações — anuidades — deverá ser 
pago, por uma só vez, em Janeiro. 
Não sendo paga qualquer das 

prestações, ou a totalidade da con-
tribuição ou imposto, no mês do 
vencimento, começarão imediata-
mente a correr juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o venci-
mento da contribuição industrial ou. 
de qualquer das suas prestações, 
da contribuição predial ou sobre o 
da última de duas prestações su-
cessivas, e do imposto sobre as su-
cessões e doações (anuidades) sem 
que se mostre .efectuado º respecti-
vo pagamento, haverá lugar a pro-
cedimento executivo para arreca-
dação da totalidade da contribui-
cão ou do imposto, considerando-se 
vencidas, para todo o efeito, as 
prestações ainda não pagas. 

Barcelos, 7 de D-ezembro de 1970. 

O Tesoureiro da Fazenda públic, 
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FALECIMENTOS MUIM somos? Cumo iomoi? 

Justino Fernandes Pereira 
Em 8 do corrente, em Palme, fa-

leceu o Sr. Justirio Fernandes Pe-
reira, de 89 anos de idade, abastado 
proprietário naquela freguesia. 
O saudoso extinto deixa viúva a 

Sr.a D. Elisa de Sousa e Silva, e era 
pai da Sr.a D. Maria do Carmo da 
Silva Pereira, casada com o Sr. 
Baltazar da Silva Vila-Chã, e ain-
da cunhado do Sr. Dr. Porfirio An-
tónio da Silva, advogado e notário 
aposentado, desta cidade. 

João Gonçalves Fernandes 
Em 4 do corrente; na sua resi-

dência, à Rua D. António Barroso, 
56, desta cíclade, faleceu o Sr. João 
Gonçalves Fernandes, marido da 
Sr.a D. Maria da Silva Barbosa, e 
padrasto dos Srs. José Maria da 
Silva Barbosa, casado com a Sr.a D. 
Maria da Paz Ramos, Manuel Félix 
da Silva Barbosa, casado com a Sr.a 
D. Maria Elvira Pimenta Lamela, 
António Ramiro da Silva Barbosa, 
casado com a Sr.a D. Maria de Fá-
tima da Silva Azevedo, e Jorge Sa-
meiro da Silva Barbosa, casado com 
a Sr.a D. Maria Cristina Rodrigues 
Pereira. 

0 seu funeral realizou-se no dia 
imediato, pelas 16 horas, da resi-
dência acima referida _para o Ce-
mitério Municipal. 

As famílias enlutadas, o sentido 
pesar de Jornal de Barcelos, 

FRIEIRAS... 
QUF FLACELOIII 

Só as tem quem as deseja ter 1 

Usando «Qt1_IM ìX> 

desaparecem-lhe em pouco 
tempo, mesmo as ulceradas. 

Á venda nas Farmácias 

XI Recenseamento Gerai da Po-
pulação e da Habitação, a realizar 
no dia 15 de Dezembro de 1970. 
Preencha o seu boletim com exac-

tidão, que será recolhido no dia 16, 
pel :> Agente Recenseador. 
Os elementos recolhidos pelo Ins-

tituto Nacional de Estatísticas são 
absolutamente confidenciais. 
O não preenchimento do boletim 

e recusa de informações constitui 
crime estatístico, e pune as infrac-
ções a essa determinação, o Decreto-
-Lei n.o 46 925, de 29 de Março de 
1966, no art.o 12, alínea a) e art.o 
22 rio 2) . 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRbPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

v1o•• R•►s 
Videira CORRIOLA selecciona-

das. 
Vende Joaquim Gomes da Costa, 

Lugar da Igreja, Silveiros — Barce-
los.  r 

Cine Teatro Gil Vicente 

Apresenta, na próxima 6.a-feira, 
dia 18, o grande filme de aventuras, 
OS DIAS DA IRA, para 12. anos. 

—Domingo, dia 20, AGULA NE-
GRA O COSSACO, para 12 anos. 

—Dia de Natal, 25, de tarde e à 
noite, MULHERES E RECRUTAS, 
com Gianni Morandi e Nino Ta-
ranto. 

Coberturas e empenas 
DE ALUMíNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

I••1A•• Af••1AD 
MANUEL... TEIXEIRA PRATA t3c C. 

24 .:25 5 29 q^?• 4 32 241 S 24 213 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

- C. 
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VISADO PELA CENSURA 

.A inaugur;frão da Deleo;ofrão de 

J. PIMENTA, •. A.fl.l. 
sociedade 

Aniversários 
em Castelo ]Br;fileo QUINTA-FEIRA, 17 

Constituiu acontecimento relevan-
te na vida de Castelo Branco a inau-
guração da delegação da firma J. 
Pimenta SARL, instalada na Praça 
do Rei D. José. com entrada pela 
Rua da Figueira, n.o 5, num ponto 
central da cidade. A cerimónia acu-
diram das mais representativas fi-
guras da vida oficial e particular, 
clientes e amigos. De realçar a pra-
sença do presidente da Câmara 11u-
nicipal de Castelo Branco, eng.o 
Castelo Branco, que representava o 
Governador Civil, ausente por mo-
tivos imprevistos e imperiosos. 

Nas deDendências dos novos es-
critórios, montados com todos os 
meios necessários a uma actividade 
eficiente, foi servido um « cocktail» 
a todos os convidados, na ordem das 
centenas, seguindo-se uma sauda-
ção especial feita pelo sr. João Pi-
menta, presidente do Conselho de 
Administração de J. Pimenta SARL. 
No decorrer das suas judiciosas 
consideraçces, aque'e industrial foi 
interrompido com s'gnificativos ap-
lausos, sobretudo quando se referiu 
ao estimulo dado pelos albicastren-
ses Dor ocasião da promoção turís-
tica «A Procura de Portugal», a 
qual fundamentou a instalação da 
delegação e. as suas intenções de, 
num futuro oportuno, se pou',er dar 
início às realizações urbanísticas cia 
empresa, para assim contribuir pa-
ra a resolução do problema habita-
cional e proporcionar, simultânea-
mente, um impulso às actividades 
turísticas da região. 

Prosseguindo nas suas considera-
ções, o r. João Pimenta aludiu à 
próxima constituição de uma socie-
dade, no âmbito das suas já exis-
tentes, que o anima e aos seus co-
laboradores. A mesma terá horizon-
tes rasgados com o pensamento pos-
to nos interesses dos clientes da or 
ganização, os quais ficarão coin 
acções à sua d'sposição. E afirmou: 
«Ela será de todos, menos de nós 
próprios». A regulamentação da 
actividade da construção civil me-
receu-lhe também interessantes 
ideias, sobretudo quando preconi-
zou a formação de agrupamentos 
tendentes a inserirem-se na nova 
sociedade através da subscrição de 
acções: «A nova empresa abre os 
braços a esses homens que tanto 
têm pugnado pelo engrandecimento 
da construção civil» — disse. 

Depois de se referir ao Ultramar 
Português, r ,embrando recentes 
afirmações do Sr. Presidente do 
Conselho, que lhe mereceram con-
cordância, agrade eu a colaboração 
prestada pelos órgãos de informa-
ção, que « sempre se referiram com 
verdade» às iniciativas das empre-
sas que administra e os encoraja-
mentos receb?dos das ertlidades ofi-
ciais. Terminou por fazer um ape-

lo ao apoio moral que tão necessá-
rio é em qualquer circunstância. 

Pela Câmara Municipal de 
Castelo Branco falou, a seguir, o sr. 
eng.o Leite Morais, que dando as 
hoas-vindas .a J. Pimenta SARL 
considerou a sua empresa de gran-
de utilidade económica e social por 
possibilitar o movimento útil de ca-
Ditais aue deixam de estar parali-
zados. Falou ainda o sr. Alberto Ca-
nhão, em nome dos clientes, para 
exteriorizar o seu agrado por mais 
,este passo demonstrativo da vita-
lidade de uma empresa que não 
cessa de trilhar .a senda do pro-
gresso, sem prejuízo da observância 
dos métodos mais honestos. 

0 industrial João Pimenta, acom-
panhado de sua esposa, sr.a D. Ju-
lieta Pimenta, e de seu irmão sr. 
Luís Pimenta, e cunhada, sr.a D. 
Maria dos Anjos Pimenta, visitou 
depo's. demoradamente, as instala-
ções do Asilo Distrital da Infância 
Desvalida, não ocultando o interes-
se que lhe despertava o quie lh,-
fora dado observar. 

No Hotel do Turismo, foi servi-
do, como fecho do ciclo comemo-
rativo, um almoço, no qual partici-
param as mais destacadas indivi-
dualidades da região, num todal de 
cerca de cem pessoas, sob a pre-
sidência do presidente do Munici-
pio local. Presentes os delegados da 
firma, em Coimbra, srs. Eugénio Si-
mCes e Manuel Ferreira. 

Aos brindes falaram os srs. Mário 
Deus Branco, advogado, para fazer 
um rasgado e:ogio do sr. João Pi-
menta, que o impressionara, no pri-
meiro contacto havido, por haver 
declarado ser de condição humilde 
e, também, por ter formado uma 
empresa que se impôs à considera-
ção geral por adoptar processos de 
rigorosa seriedade. A sua esposa, D. 
Julieta Pimenta, endereçou sauda-
ções especiais por ser ela um apoio 
sólido nas iniciativas do marido, 
dando, por isso, provas de muito 
sacrifícios. 

0 sr. João Pimenta, que escutou 
calorosa ovação, pronunciou urna 
breve alocução para agradecer os 
elogios que lhe foram outorgados e 
frisar que a abertura dos escritórios 
da empresa exteriorizava um resul-
tado lógico em face das amizad-s 
criadas na região. Aludiu à visita 
feita ao Asilo das Crianças «obra 
válida que bastante o impressona-
ra» e manifestou a sua gratidão pe-
lo facto dos escuteiros de Castelo 
Branco terem d's'inguido sua espo-
sa com a oferta de uma lembrança 
especial para assinalar a sua pas-
sagem pela cidade. A concluir, re-
feriu-se à nova sociedade, em fase 
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PEQUENOS AMONCIOS 

D. Maria Madalena Pereira Ro-
drigues Moreira, Francisco Manuel 
Cardoso e Silva Dias Gomes ie D. 
iMaria Teresa de Sousa Ribeiro da 
Quinta. 

SEXTA-FEIRA. 18 

Rui Manuel Diogo Ferros, José da 
Quinta Gomes da Costa, D. Marga-
rida Amália Santos Monteiro e Au-
gusto Henrique Matos Lopes de Al-
meida. 

SÁBADO, 19 

Joaquim Gomes da Costa, Luís 
Filipe Martins de Sousa e João Ba-
tista Gomes de Faria. 

DOMINGO, 20 

D. Violante Cardoso Albuquerque 
e João José de Miranda. 

SEGUNDA-FEIRA, 21 

D. Laurinda Barbosa Ferreira 
Rodrigues, Dr.a D. Maria da Sole-
dade Vasconcelos Pinheiro Couti-
nho, D. Maria do Carmo Martins 
Freitas, D. Maria Teresa de Sousa 
Carmona Gonçalves Freire, Menina 
Benvinda :daria Pimenta e Silva 
Miranda de Andrade, Menina Maria 
Maria Paula Maria de Sousa Cunha 
e Pinho e Dlenina Margarida DIa-
ria Martins da Quinta e Costa. 

TERÇA-FEIRA, 22 

Fernando Vieira de Sousa Basto 
e António Carlos Brochado de Sou-
sa Pedras. 

QUARTA-FEIRA, 23 

D. Maria Olindina Calheiros Car-
doso Albuquerque, Dr. Viriato Lu-
sitano Martins Ferreira e Menino 
Francisco José Carneiro Paiva. 

Baptizados 
Em 8 do corrente, na Igreja Ma-

triz. desta cidade, foi baptizada, re-
cebendo o nome de Madalena Patrí-
cia, a filhinha da Sr.a D. Maria de 
Lurdes Lopes da Sava, distinta ca-
be5eireira, e do Sr. El-eutério da Cos-
ta Machado, empregado comercial, 
nesta cidade. 
Apadrinharam a neófita o Sr. Joa-

quim Rodrigues, ChéLe de escritório 
da Fábrica Tebe, e a menina Maria 
Teresa de Jesus da Silva Cunha. 

—Em seguida, na mesma Igreja, 
foi também baptizado um filhinho 
da Sr.a D. Maria Celeste Fernandes 
da Silva e do Sr. Manuel Augusto 
Martins Fernandes, comerciante da 
nossa praça. 
Foram padrinhos do neófito, que 

recebeu o nome de Hugo André, a 
tia materna, Sr.a D. Maria Zulmi-
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Relat ório de 1930 
Duas palavras devem servir de 

intróito às contas que se pretendem 
apresentar. 
Na verdade muito haveria para 

dizer de uma actividade de uns 
quantos que fazem folclore e de 
outros que o dirigem. 
0 Grupo Folclórico de Barcieli-

nhos tem de ser encaminhado e 
auxiliado para que se não perca 
uma representação do folclore Bar-
celense e uma válida actividade. 
Conseguiu-se, modéstia à parte, ele-
var-se o nível deste agrupamento 
que arrastava a sua actividade e 
com uma indumentária esfarrapa-
da e deturpada. 
Neste aspecto, renovou-se na sua 

quase totalidade o trajo, mas não 
chega, pois há necessidade de obter 
outros para melhor representar 
Barcelos e os seus trajes típicos e 
antigos. 
Trabalho urgente para que senão 

deixe fugir do nosso concelho mais 
trajos que vão enriquecer represen-
tações de concelhos vizinhos. Claro 
que neste caso deverá aparecer a 
influência pessoal para que se pos-
sa conseguir tal objectivo. 
Este o aspecto externo, pois pa-

rece-nos que o mais válido é a re-
presentação condigna de Barcelos -e 
o seu espírito de associação que s.e 

ra Fernandes da Silva, proprietária 
do «Nosso Salão», desta cidade, e o 
Sr. Francisco Pereira Machado. 
Aos neófitos, Jornal de Barcelos 

deseja um risonho porvir. 

N ascimentos 
Em 9 do corrente, num quarto 

Darticular do Hospital de Barcelos, 
teve o seu bom sucesso, dando à luz 
um robusto bebé, a Sr.a Dr.a D.1NIa-
ria Fernanda Andrade Costa Fer-
nandes Mariano Pêgo, esposa do Sr. 
Dr. Adriano Mariano Pêgo. 
—Também num quarto particu-

lar do mesmo hospital, deu à luz 
uma formosa menina, a Sr.a D. Ju-
lieta Augusta Maria Matos de AI-
incida, Professora Oficial, esposa 
do Sr. Eng.o Orlando Emidio Neiva 
Faria Leite. 
Aos ditosos pais e avós dos recém-

-nascidos, as felicitações de Jornal 
de Barcelos. 

D. Adília Lima 

Encontra-se internada no Hospi-
tal de S. João, da cidade do Porto, 
onde foi submetida a uma melin-
drosa operação, a Sr.a D. Adília Li-
ma. mãe da Sr.a D. Inês Lima Reis, 
e sogra do nosso bom amigo, Sr. Dr. 
Joaquim Reis, distinto médico-den-
tista, nesta cidade. 
Que se restabeleça ràpidamente, 

são os votos sinceros de Jornal de 
Barcelos. 

consegue com tal actividade. São 
umas dezenas de pessoas que brin-
cando e divertindo-se vão conhe-
cendo Portugal e convivendo ale-
gremente numa sã camaradagem. 
Mas também, neste aspecto, é pre-
ciso realizar mais, para que mais 
possam aproveitar esses elementos 
ciue vàlidamente levam longe o no-
me de Barcelos. É necpssáário mes-
mo prolongar no tempo, fora de 
época folclórica, no sentido de apro-
ximação social, com sede apropria-
da e com outras actividades que 
prendam e dêm continuidade à ca-
maradagem que se verifica nas saí-
das e nos ensaios do Grupo. 
Estas as preocupações dado que 

os números serão elucidativos e 
mostrarão que não são de somenos 
importância pelos valores que atin-
gem. 
Cabe aqui um agradecimento ao 

nosso Patrono, Dr. Barreto Faria, 
benemérito que nos obriga a fazer 
mais e melhor por Barcelinhos. 
Também à Ex.ma Câmara e ina 
Dessoa do seu presidente, Ex.mo 
Snr. Dr. Vasco de Faria, hem 
como à Comissão Municipal de Tu-
rismo, na pessoa do Ex.mo Sr. Car-
los Bastos, que nos obr'gam a não re-
trocedermos perante as dificulda-
des. Igualmente ao Ex.mo Governa-
dor Civil, Sr. Comendador António 
l.iaria Santos da Cunha e Ex.mo Sr. 
Presidente da Junta Distrital do 
Minho, Dr. Teotónio de Castro, o 
obrigado. 
Desejáramos fazer mais, mas não 

pudemos ou não soubemos. 

CONTRATOS 

SNI — L'.sboa, SNI — Aveiro, Fes-
tas das Cruzes, Vila Verde, Amares, 
Pombal, Viatodos, Válega -- Ovar, 
Igreja Nova, Bragança, Póvoa de 
Varzim, Vindimas — Porto, Ponte-
vedra — Espanna, Bom Jesus—Bra-
ga, Gandra—Esposende. — 52 653$50. 

DONATIVOS 

Dr. Barreto Faria, Junta Distri-
tal, Câmara Municipal, Governo Ci-
vil. -- 18 542$50 

Total 71196$00 

DESPESAS 

Reparação dos trajos, 16382$70; 
afinação de instrumentos, 4720$00; 
máquina de escrever, 2400$00; ali-
mentação, 15659$70; Camionagem, 
220640$50; perdas de trabalho, esc. 
4 747$50, cestos vime (4), 340$00; do-
nativos, 500$00; despesas diversas, 
9561$30 

Total 67951$70 

Saldo em 25-11-70 3244$30 

71196$00 

Obserthação : — Não foi possível 
em muitos casos atender o Grupo 
aos inúmeros convites recebidos, 
pelo facto de umas vezes estar ocu-
pado, e noutros convites por não ser 
possível. 

Casa l' âial 
NOVA SECCAO DE 

Eaboratório de Aaálises de Vinbo 
Telef. 82488 BARCELOS 

 Móveis Emplisia Cardoso 
Mobílias completas e avulso, em todos 

os estilos. 

COL-HOARIA E TAPEÇARIA Oficina em S Pedro de Vila Frescaínha 
Rua Dr. Manuel Pais, 2 — Telef. 82521 

BARCELOS 

G A P A G L í4 
A A C IH A ® • 

Telef. 82466 

BARCELOS 

Venda de Guio li Mis 
DUVOs e usadOS 

ftepa•a•oes de aulomóVeis r 
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•a•'U4i G fttl•lo • 

PARA PRESENTE5fixe sòmente esta Casa : 

ris Ourivesaria J J Ouvearia Milh azes 
Filial: R. D. Antónlo Barroso— BARCELOS 

Sede : Rua 5 de Outubro, 35 

POVOA DE VARZIM 

 Casa sl'alai 
 QA •A LAVCUPA 

BARCELOS 

r 
l Mis - N2mid  - [olib0aila MM 
de Magalhães & Senra 

!114. •h ALTO -FALANTES . 
C a s a f a l a l 

NOVA SECCAO DE 

i Drogaria e Perfum aria 
Telef. 32496 BARCELOS 

T°• ° -ra.-a•, Dlvã• 
T• 

Campo da 

• oveis  TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

E L H O R S ORTIDOO      

m d f c xt. * M• Mapisa. Sof[•- 
2e fo•ro att. • J!€oèfHfrin mNático 

.,.. c.,p•ea• • Afnr►•• 

Feira — Telef. 82453 — BARCELOS 

•••••-- 1  9• ... prefira sempre a 

Casa soucaSaux 

Fotografias-RShcos-Oculos-Art. fotogrãfieos 

Telefone . 923453 BARCELOS 

O tina : Mereces - Barcelinhos f; 
Secção de Vendas : Campo 5 de Outubro 

BARCELOS — T E L E F. 8 2 8 8 9 


